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PROBLEMAS DE 
ÉTICA AMBIENTAL: 
A PROTEÇÃO DA 
NATUREZA  

Ética Antropocêntrica 

 

A ética antropocêntrica defende 

que só os seres humanos têm va-

lor intrínseco e que por isso as 

obrigações morais a respeito da 

natureza dependem dos nossos 

interesses.  

 

Não temos obrigações morais di-

retas a respeito da natureza. Só a 

espécie humana é, nesta perspeti-

va, objeto direto de consideração 

moral. 

 

 O cuidado com a natureza não se 

deve ao  valor intrínseco desta, 

mas ao interesse humano em pre-

servar um ambiente em que a sua 

vida seja viável e com a melhor 

qualidade possível.  

Ética antropocêntrica 



 

Ética antropocêntrica 

Caro leitor , informamos de 

antemão que a ética  antropo-

cêntrica tem má fama, pois a 

ideia de ser humano com va-

lor intrínseco e portanto supe-

rior, esteve associada à ideia 

de que a natureza existia para 

ser dominada, explorada e 

usada pelo Homem. 

 

Mas calma! O antropocen-

trismo aqui tratado será um 

antropocentrismo mitigado 

por reconhecermos que o des-

tino da natureza  implica  o 

nosso futuro, ou seja, pelo in-

teresse superior do Homem  

devemos preservar e conser-

var a natureza. 

 

Preservação ambiental? Sim! 

 

Trata-se de assegurar a sustentabilidade 

da vida humana no planeta. .   Assim, se 

for melhor para os nossos interesses im-

pedir a construção de uma barragem ou 

a destruição total de uma floresta, é nos-

so dever fazê-lo.  

 

Segundo o antropocentrismo de Hans 

Jones, a natureza deve ser protegida 

porque devemos reconhecer que o di-

reito a um planeta habitável é um di-

reito das gerações futuras.  

 

Assim sendo é nosso dever moral ante-

cipar as consequências eventualmente 

nefastas do nosso poder científico-

tecnológico e impor limites à sua dinâ-

mica suicida.  

Ora, a ética antropocêntrica mitiga-

da de Hanes Jones se resume: 

 A uma responsabilidade ecológica 

que não corresponde a um contrato 

igualitário, pois a natureza depende 

do Homem, podemos e devemos 

destrui-la ou preserva-la acaso seja o 

melhor para a nossa espécie (Isto 

pois o Homem têm um valor intrín-

seco) , sendo que o importante é es-

sa preservação e garantia de da so-

brevivência das gerações futuras. 

 

 

 

 

 

 

 

          Hanes Jones 


